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Meu caro Portinari:


Fui ver seu trabalho sobre Tiradentes. Não acompanhei sua feitura, não estive em seu atelier, mas esperei por ele como por algo de sério e grande, pois o artista filho do povo amadurecera para os grandes problemas do mundo ao entrar na luta que a humanidade abraçou para libertar-se da exploração do homem pelo homem.


Nossos contatos são menos freqüentes que os que me agradaria ter; rápidos e densos, porém.


Não lembro uma vez sequer, aqui ou na Europa, em que você não estivesse explodindo, esse é o termo, explodindo de revolta ante a falsificação da arte como reflexo da fuga à verdade que caracteriza certos artistas. Sempre você os desnudou rudemente, mostrando os interesses reais que eles defendiam ao se apresentarem como apolíticos.

Tão pouco lembro um encontro em que seu amor ao povo não explodisse também nas acusações candentes à miséria de milhões e seus responsáveis.


Você viu a verdade na vida e na arte.


Outra coisa, também, sempre marcou seu modo de ser – a honestidade profissional e o rigor com que você encara o próprio trabalho. Sempre você diz “sou artesão e arte sem artesanato não é arte”. Esse rigor deveria servir de norma a todos os artistas revolucionários – não é fácil a criação – exige estudo, imaginação, mas principalmente trabalho meticuloso, tenaz e contínuo.


O que vi no Automóvel Club é coisa que escapa à classificação, pois, seja pelo porte, algo que há séculos não se realiza, seja pela tremenda força expressiva, o painel Tiradentes entra na história da arte brasileira como a maior realização de todos os tempos.


Não vai exagero no que digo acima. Os especialistas que se esmerem no esmiuçar técnico, não entrarei em sua seara, mas como artista revolucionário encontrei unidos poderosamente o conteúdo e a forma, daí a unidade monumental do painel, que é um grande trecho de história atirado em bloco à sensibilidade e ao pensamento de quem o vê.


Você chegou à altura suficiente para ficar imune a lisonja, por isso esta carta não o surpreenderá e lhe leva um abraço cordial de parabéns e o agradecimento afetuoso do amigo que foi profundamente tocado pela grandiosidade de seu trabalho.







Ivan Pedro de Martins
